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Objetivo 
 
Esta aula pretende abordar o tratamento da oralidade, não apenas 
em texto orais, mas também em texto escritos, ora incluindo, ora 
excluindo a chamada língua falada. Para isso, serão apresentados e 
discutidos alguns conceitos e modelos tais como o proposto por 
Oesterreicher e Koch (2007; 2013), Marcuschi (2006) e Urbano (2006), 
os quais consideram as realizações comunicativas não separadas em 
polos dicotômicos opostos da oralidade e da escrituralidade, mas 
dispostas em um continuum que considera meio (gráfico ou fônico) e 
concepção (oral ou escrita) para cada tipo de produção. Ademais, será 
abordada a questão da gestualidade (URBANO, 2018) como 
componente comunicacional. Por fim, serão apresentados conceitos e 
ferramentas de retextualização. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para construção dessas ideias, serão estudados os seguintes 
pontos: 

 
•         língua falada e língua escrita (conceitos tradicionais) 
•         da  F1 a F2 
•         oralidade primária e oralidade secundária 
•         oralidade e escrituralidade (letramento) 
•         língua falada e língua escrita: o continuum 
•         meio, concepção e gestualidade 
•         retextualização  
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ponto de partida: 
 

o tratamento da ORALIDADE no ensino de LP: 
 

• primeira manifestação comunicacional 
 
• a fala influencia a escrita nos primeiros anos de 

ensino 
 
• maneira própria de organizar, desenvolver e 

transmitir as informações 
 

 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Língua falada 
(conversacional) 

 
• face a face (proximidade*) 
• não planejada 
• traços de (re)formulação 
• contexto situacional compartilhado 
• elaboração coletiva 
• alternância de turnos 
• simetria 
• envolvimento 
• intimidade  
• subjetividade 
• gestos 
 
 

Língua escrita 
 

• distância* 
• planejada 
• ausência de traços de (re)formulação 
• contexto situacional não compartilhado 

• elaboração individual 
• ausência de alternância de turnos 
• assimetria 
• distanciamento 
• protocolo 
• objetividade 
 

 
 

LF x LP  parâmetro 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

da F1 a F2 

Fonte: Kato (2001, p.11) 

oralidade primária >>>>> oralidade secundária 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Estágios da F1 a F2 

uma fala influenciada pela escrita e de uma escrita 

influenciada pela fala, ou seja, os textos mistos ou híbridos. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

oralidade primária 
 

• cultura oral pura 
• oralidade das sociedades orais 

(ágrafas ou do indivíduo 
totalmente analfabeto, não 

escolarizado, e sem contato com a 
escrita ou cultura escrita) 

                  
oralidade secundária 

• cultura escrita, com letramento,   
•  indivíduo, embora não 
escolarizado, mantém contato 
com a cultura escrita ou outros 

meios de comunicação de massa  
• o indivíduo  escolarizado está 

muito mais enquadrado nessa 
oralidade secundária 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

fala e escrita “prototípicas” 
dão lugar a  

uma fala influenciada pela escrita 
e de uma escrita influenciada pela 

fala, ou seja, os textos mistos ou 
híbridos. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 PARÂMETROS/princípios  de OESTERREICHER 
 
1. situação face a face X não face a face 

2. proximidade ou distância em relação ao ego-hic-nunc 

3. graus positivos/negativos de intimidade/familiaridade  

4. graus positivos/negativos de afetividade/participação emocional 

5. graus positivos/negativos de cooperação verbal ou não verbal ... 
envolvimento/distanciamento 

6. graus de ancoragem dos atos comunicativos na situação ou ação  

7. grau de dialogicidade 

8. grau de espontaneidade 

9. grau de publicidade ou privacidade 

10.grau de fixação temática 
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Urbano (2006, p. 32)  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Urbano; Alves (2019) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Outros modelos/gráficos: 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FRANCO; SIEBERG, 2011, p. 71  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico marcushi 
E gráfico proximidade e distância 
 

Fonte: MARCUSCHI, 2010, p. 41 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Retextulização:  

da fala para a escrita  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Cruzamento entre meio e concepção 

Fonte: Alves  (2015, p. 16) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Alves (2015, p. 120) 

Direções de movimentação das realizações da língua. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Marcuschi (2010, p. 69) 

Aspectos envolvidos nos processos de retextualização 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Texto 

original 
Retextualização 

Operações e análises 

Tipo de 

operação 
Eliminações Transformações 

Acréscimos/ 

Alterações 

  1ª 

2ª 

3ª 

4ª 

5ª 

6ª 

7ª 

8ª 

9ª 

Operações 

especiais 

   

 

Marcuschi (2010, p. 123) 

Modelo diagramático para análise dos processos de 
retextualização 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1ª operação: eliminação de marcas da oralidade 
 

2ª operação: introdução da pontuação (intuitiva) 
 

3ª operação: retirada de repetições, reduplicações, redundâncias, paráfrases 
 

4ª operação: introdução de paragrafação e pontuação detalhada sem modificação da 
ordem dos tópicos discursivos  
 

5ª operação: introdução de marcas metalinguísticas para referenciação de ações e 
verbalizações de contextos expressos por dêiticos (estratégia de reformulação 
objetivando explicicitude)  
 

6ª operação: reconstrução de estruturas truncadas, concordâncias, reordenação 
sintática, encadeamentos (estratégia de reconstrução em função da norma escrita) 
 

7ª operação: tratamento estilístico com seleção de novas estruturas sintáticas e 
novas opções léxicas (estratégia de substituição visando a uma maior formalidade 
 

8ª operação: reordenação tópica do texto e reorganização da sequência 
argumentativa  
 

9ª operação: agrupamento de argumentos condensando as ideias (estratégia de 
condensação) 
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